
Faltando duas semanas para 
o início da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ) Lisboa 

2023, os jovens brasileiros pre-
pararam as malas para encontrar 
com o Papa Francisco. A ansie-
dade toma conta dos corações na 
expectativa para o grande evento 
mundial da juventude católica. A 
Comissão Episcopal para a Juven-
tude da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) apoia 
esse processo de preparação com 
o fornecimento de informações e 
também no acompanhamento de 
um grupo que representará as di-
versas realidades juvenis do país.

A jovem Ellen Albanás, da Pa-
róquia São Ludgero, na diocese de 
Tubarão (SC), disse esperar ansio-
samente pelo encontro e deseja se 
“reaproximar da missão”. Ela faz 
parte do Movimento de Cursilhos 
de Cristandade, mas não vai com o 
grupo do movimento. “Para maior 
segurança e tranquilidade na pe-
regrinação, me inscrevi junto ao 
grupo oficial da CNBB na JMJ, 
coordenado pela Irmã Valéria”, 
partilha.

Ellen conta também que tem 
feito uma pequena preparação fí-
sica, desde que decidiu peregrinar 
para esta que é a sua quarta JMJ. 
Ela tem feito uma rotina de exer-
cícios e cuidados alimentares pra 
poder vivenciar bem a JMJ. “In-
tensifiquei as orações e aumentei a 
frequência na Santa Missa”, conta. 
A missa de envio na diocese será 
no próximo domingo.

Avocês, jovens, que 
estão partindo para 
Lisboa para a Jornada 

da Juventude, desejo uma boa 
estrada. E desejo que cheguem 
com alegria a esse encontro, 
fazer esse percurso é pegar a 
estrada. A vida é assim: pegar 
a estrada, e os jovens têm a vo-
cação de pegar a estrada. Vão 
em frente, com coragem, sempre 
olhando para onde vocês que-
rem chegar, sem medo, portan-
to, mas com a determinação de 
quem quer e deve continuar. É 
difícil não ver nessas palavras 
uma referência àqueles que, por 
desejo ou necessidade, empre-
endem percursos entre perigos 
e esperanças! (Vídeo dirigido a 
delegação Italiana que irá rumo 
a JMJ Lisboa)

ACONTECE NA IGREJA

JOVENS BRASILEIROS SE PREPARAM PARA VIVENCIAR 
A JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE LISBOA 2023

MENSAGEM DO 
PAPA AOS JOVENS 

QUE IRÃO À JMJ EM 
LISBOA, PORTUGAL

ANSIEDADE E ORAÇÃO: 

“Essa é a quarta JMJ da qual 
irei participar. Estive no Rio, em 
Cracóvia e na Cidade do Panamá. 
Todas as outras jornadas foram 
uma oportunidade para um en-
contro muito profundo com Deus. 
Também uma oportunidade de re-
novar o meu amor pela Igreja de 
Cristo e pela juventude, ao qual 
eu tenho dedicado meus últimos 
10 anos, em prol de sua evange-
lização”.

Quem também está ansioso é o 
jovem Vinícius Raposo, da arqui-
diocese de Belo Horizonte (MG). 
“Estou bastante ansioso para a 
nossa ida para a Jornada Mun-
dial da Juventude de Portugal. 
Estamos todos muito animados 
em poder participar dessa jornada, 
desse encontro com o Papa e com 
os demais jovens católicos de todo 
o mundo”.

Ele é um dos jovens que está 
no grupo organizado pela Pastoral 
Juvenil da CNBB e busca “rezar 
mais” para preparar melhor a par-
ticipação na Jornada. A missa de 
envio será no Santuário São José, 
em Belo Horizonte, no próximo 
domingo.

Sobre o roteiro, Vinícius par-
tilha que o grupo vai uma semana 
antes para vivenciar a pré-jornada 
na diocese de Porto e depois segue 
para Lisboa. Ele pretende ir ao 
Santuário de Fátima. “Estamos 
ansiosos para vivenciar todos os 
momentos que a jornada nos pro-
põe”.• Fonte: CNBB Im
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‟Não tenham medo de 
cruzar as fronteiras 
geográficas e exis-

tenciais, como fez o Padre Claret, 
para que todos possam conhecer 
o amor transbordante do Coração 
de Deus. A Igreja e o mundo de 
hoje precisam urgentemente do 
testemunho fiel e corajoso de 
suas vidas consagradas. Foi a 
premente exortação do Papa às 
Religiosas de Maria Imaculada 
Missionárias Claretianas, rece-
bidas em 24 de julho pelo Santo 
Padre, na sala adjacente da Sala 
Paulo VI, no Vaticano, por oca-
sião de seu XVIII Capítulo Geral 
Ordinário.

Ao dar as boas-vindas, Fran-
cisco ressaltou o longo caminho 
que as religiosas fizeram em pre-
paração para este Capítulo, acom-
panhadas de outros membros da 
Família Claretiana e de outras 
pessoas com as quais partilham 
vida e missão.

Encontro, participação, diá-
logo, comunhão, missão

Tendo agradecido por este ca-
minho, o Pontífice destacou ainda 
que este itinerário lhe recordava a 
passagem de Emaús. Nesse relato 

A IGREJA E O MUNDO PRECISAM 
DO SEU TESTEMUNHO DE 

VIDA CONSAGRADA

O PAPA ÀS CLARETIANAS: 

evangélico, vemos dois discípulos 
caminhando juntos e, em um de-
terminado momento, encontram 
um desconhecido, conversam 
com ele e o convidam para jan-
tar. Quando descobrem que aquele 
peregrino é Jesus ressuscitado - e 
eles percebem isso quando sentem 
seus corações arderem em sua pre-
sença, quando testemunham suas 
palavras e gestos, quando parti-
lham o pão e o vinho e entram em 
comunhão com Ele - então eles 
não podem deixar de sair e anun-
ciá-lo, cheios de alegria. Podemos 
reconhecer no relato de Emaús os 
principais elementos do processo 
sinodal que estamos vivendo na 
Igreja: encontro, participação, di-
álogo, comunhão, missão.

O Santo Padre disse ser isso o 
que também elas querem viver e 
oferecer a partir da peculiaridade 
do seu carisma, unindo-se ao ca-
minho da Igreja universal, agrade-
ço-lhes por essa disponibilidade, 
por esse desejo de construir juntos 
espaços de escuta e de anúncio do 
Evangelho, em todos os lugares 
do mundo onde as Missionárias 
Claretianas estão presentes.•

Fonte: Vatican News
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